
Contabilidade não é “apenas um mal necessário”. 
É o que comprova André Martendal

A Articulação Temporomandibular (ATM) 
funciona exatamente como ocâmbio do seu carro, 
Veja a comparação da Dra. Lúcia.

O navio MSC Preziosa marcou o início das 
operações com embarques de passageiros em 
Balneáro Camboriú, um novo capítulo no turismo 
marítimo da região.

Celebrações, conquistas e atrações no mundo 
social de Balneário Camboriú na coluna do 
Simone Macedo.

Quando não existe gestão, o dono vira o sistema. 
Ele decide, confere, cobra, compra, paga, apaga 
incêndio... Daniel Filho indica o caminho certo.

Não deixe de ler: Brilho Livre: a moda que vai 
tomar conta do Carnaval 2026

Mel Santanna Traz notícia , dicas e momentos 
especiais da sociedade catarinense.

Uma experiência em família entre sabores, 
natureza e história.

A “Gerontolescência”, uma espécie de 
“adolescência tardia”, típica da juventude 
imatura, descrita pelo Dr. Emílio

O professor e historiador Márcio de Oliveira 
conta curiosidades sobre a origem de Balneário 
Piçarras.

Pág. 06

Pág. 06

Pág. 11

Pág. 07

Pág. 05

Pág. 10

Pág. 08

Pág. 08

Pág. 04

Pág. 05

Jean Volpato: Política não é privilégio 
— é compromisso com toda a sociedade

Escândalos e investigações 
colocam Santa Catarina no 
centro do combate à corrupção

Violência contra 
a mulher: quando 
buscar ajuda

Vereador mais votado da história do PT em Blumenau, Jean Volpato 
afi rma que política só existe quando serve ao coletivo. Com trajetória 
iniciada no movimento estudantil, ele defende a saúde pública, o 
acesso dos fi lhos de trabalhadores à universidade e critica duramente 
políticas voltadas a uma elite econômica. Em um dos estados mais 
conservadores do país, Volpato se consolida como uma voz dissonante 
no Legislativo, apostando no diálogo, na organização popular e na 
resistência democrática para ampliar direitos e enfrentar o avanço 
do radicalismo.                        

(Leia mais – Pág. 03)

Operações policiais e 
investigações do Ministério Público 

atingem gestores e agentes públicos em diversas regiões 
do estado, ampliando o debate sobre transparência e 
responsabilidade na administração pública. Reportagem 
especial reúne dados, contextualiza números e explica por 
que Santa Catarina ganhou destaque nacional — sempre 
respeitando o princípio da presunção de inocência.

(Leia mais – Pág. 09)

Mesmo com leis de proteção, o 
feminicídio segue alarmante no 
Brasil e em Santa Catarina. Em 
2025, o país registrou cerca de 
quatro mortes por dia motivadas 
por violência de gênero. Em SC, 

foram 225 tentativas de feminicídio, com aumento de casos no 
Litoral Norte. Especialistas alertam: a ajuda deve ser buscada 
aos primeiros sinais, mesmo sem agressão física. Em risco 
imediato, a orientação é ligar 190. 
                                                                        (Leia mais – Pág. 12)
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Neste ano, três shows nacionais prometem movimentar a festa: 
Guilherme & Benuto (13/02), CountryBeat (14/02) e Turma do Pagode 
(16/02).

O Carnaval de 2026 promete ser um dos maiores da história de 
Balneário Piçarras. A Prefeitura, por meio da Secretaria de Turismo e 
Desenvolvimento Econômico e da Fundação Municipal de Cultura, 
divulga a programação ofi cial gratuita do “Folia BP 2026”.

O evento acontecerá na Praia Central, na descida da Rua 1250, 
entre os dias 13 e 17 de fevereiro, e também na Orla Norte, no bairro 
Itacolomi, entre as ruas 4500 e 4350, de 13 a 16 de fevereiro, ampliando 
o acesso e descentralizando as atrações.

A programação reúne opções para moradores e turistas de todas as 
idades, com shows de artistas locais, regionais e nacionais, escola de 
samba, atrações para crianças e para a melhor idade. Neste ano, três shows 
nacionais são destaque: Guilherme & Benuto (13/02), CountryBeat 
(14/02) e Turma do Pagode (16/02).

A Fundação Municipal de Cultura integra a programação com 
destaque para o Concurso de Blocos, cujas apresentações ocorrerão no 
sábado (14/02). O resultado será divulgado na segunda-feira (16/02), com 
premiação em dinheiro para os três primeiros colocados, além do Troféu 
Tide Bittencourt.

A Cultura também promove o Carnaval das Cinco, no Itacolomi, e 
a Marchinha pela Orla, na Praia Central, com apresentações de músicas 
carnavalescas das 17h às 19h.

CONFIRA A PROGRAMAÇÃO COMPLETA
Sexta-feira – 13 de fevereiro

PALCO CENTRAL
20h30 – Abertura do evento
21h30 – Luciana Arouca (Bloquinho da Lu)
23h30 – DJ Aragão
00h30 – Show nacional Guilherme & Benuto

ITACOLOMI
17h às 19h – Alessandra Cipriane e Banda (Carnaval das Cinco)
19h30 às 22h30 – Torre de Babel

Sábado – 14 de fevereiro
PALCO CENTRAL

18h – Samba Lá em Casa
20h – Desfi le dos Blocos + Escola Fusão do Samba
22h – Cor do Sol
00h – DJ Mario Junior
00h30 – Show nacional CountryBeat
02h30 – DJ Mario Junior com robôs de LED

ITACOLOMI
18h – Banda Incandescente
20h – DJ Aragão
20h30 – Maycon Cardoso
22h30 – DJ Aragão
23h – Samba Vibe

Domingo – 15 de fevereiro
PALCO CENTRAL

17h – Festa das Cores – Flor e Beija-Flor
18h – Zumba
19h – Voltz
21h – Torre de Babel
23h – DJ Kauê Souza
00h – Samba Vibe

ITACOLOMI
17h às 19h – Bell Bandeira e Banda (Carnaval das Cinco)
19h – Banda Low Pipe
20h30 – Intuito
22h30 – DJ Mario Junior com robôs de LED
23h30 – Banda Portal do Som

Segunda-feira – 16 de fevereiro
PALCO CENTRAL

18h – Bloco 60+ com Banda Portal do Som
20h30 – Escola de Samba e divulgação dos vencedores do Concurso de Blocos
22h – DJ Mario Junior com robôs de LED
00h – Show nacional Turma do Pagode

ITACOLOMI
17h às 19h – Grupo Negritude (Carnaval das Cinco)
19h30 – Léo e Dudu
21h – Banda Brothers

Terça-feira – 17 de fevereiro
PALCO CENTRAL

17h – Festa da Espuma – Flor e Beija-Flor
18h – DJ Winny Oliveira
19h – Sarah Pop Rock

20h30 – DJ Winny Oliveira
21h – Soul Assim

EDITORIAL
Código de Ética 
no Judiciário: 
chega de discurso, 
é hora de limite

Por Messias da Rocha
O debate sobre a criação e 

o fortalecimento de um Código 
de Ética para todo o Poder 
Judiciário não pode mais 
ser tratado como formalidade 

institucional ou peça decorativa. Diante do desgaste público acumulado 
ao longo dos últimos anos, a ética deixou de ser tema abstrato e passou 
a ser exigência urgente da sociedade brasileira.

Não é aceitável que uma instituição responsável por julgar 
cidadãos, empresas e governos conviva com práticas que afrontam a 
moralidade administrativa, a sobriedade no uso de recursos públicos 
e o próprio senso de justiça. Um Judiciário forte não é aquele que se 
protege do escrutínio social, mas o que se submete, de forma exemplar, 
às regras que impõe aos demais.

A proposta de um código de ética mais rígido, abrangente e 
efetivo precisa ir além de recomendações genéricas. É indispensável 
estabelecer parâmetros claros de conduta, regras objetivas sobre 
confl itos de interesse, transparência absoluta nos atos administrativos, 
limites inequívocos para vantagens funcionais e mecanismos reais de 
responsabilização. Ética sem sanção é retórica vazia.

A sociedade não tolera mais ambiguidades. Magistrados exercem 
poder imenso sobre a vida das pessoas e, por isso mesmo, devem 
estar sujeitos a padrões éticos mais elevados, não mais fl exíveis. O 
cargo exige independência para julgar, mas também exige contenção, 
sobriedade e compromisso público com o interesse coletivo.

Cabe ao Conselho Nacional de Justiça e às cúpulas do Judiciário 
assumir esse debate com coragem, enfrentando resistências internas e 
corporativismos históricos. A autoproteção institucional tem custado 
caro à credibilidade do sistema de Justiça. Onde falta ética visível, 
sobra desconfi ança.

Um Código de Ética efetivo não enfraquece o Judiciário — 
ao contrário, o fortalece. Reafi rma sua autoridade moral, recupera 
a confi ança da população e sinaliza que o poder de julgar não é um 
privilégio, mas uma responsabilidade severa.

O tempo das declarações simbólicas acabou. O Judiciário precisa 
mostrar, na prática, que entende o recado das ruas: quem julga deve 
ser exemplo. Sem isso, nenhuma decisão será sufi ciente para restaurar 
a confi ança pública.
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Prefeitura de Balneário Piçarras 
divulga programação ofi cial do 
Folia BP 2026

17h às 19h – Alessandra Cipriane e Banda (Carnaval das Cinco)

02h30 – DJ Mario Junior com robôs de LED

17h às 19h – Bell Bandeira e Banda (Carnaval das Cinco)



Por Messias da Rocha
Vereador mais votado da 

história do PT em Blumenau, Jean 
Volpato construiu sua trajetória 
política muito antes de disputar 
eleições. Aos 34 anos, ele carrega 
uma formação marcada pela 
militância estudantil, pela defesa de 
políticas públicas e por uma atuação 
que se coloca, deliberadamente, 
na contramão da hegemonia 
conservadora no Legislativo 
municipal.

Jean iniciou sua vida política 
ainda na escola, como líder de turma 
e fundador de grêmio estudantil. 

Na universidade, presidiu o Diretório Central dos Estudantes (DCE), 
experiência que, segundo ele, foi decisiva para compreender a política 
para além do estigma partidário. “Política é tudo aquilo que se faz em 
prol do coletivo. Quando benefi cia apenas um indivíduo, deixa de ser 
política”, afi rma. Esse conceito, diz, tornou-se um regramento moral para 
sua atuação pública.

Foi nesse percurso que se aproximou do Partido dos Trabalhadores, 
após estudar a história das agremiações políticas e identifi car no PT um 
projeto com foco na luta coletiva. Trabalhou como estagiário na Câmara 
de Blumenau e, posteriormente, passou 13 anos em Brasília, assessorando 
mandatos parlamentares. Especializou-se em gestão estratégica e políticas 
públicas antes de disputar sua primeira eleição majoritária.

Em 2022, como candidato a deputado estadual, obteve quase 13 
mil votos. Dois anos depois, elegeu-se vereador com a maior votação já 
registrada pelo PT na Câmara Municipal de Blumenau. O feito ganha ainda 
mais relevo em um contexto político adverso: a cidade deu cerca de 70% 
dos votos ao ex-presidente Jair Bolsonaro e a Câmara é majoritariamente 
alinhada ao governo municipal, comandado pelo PL.

Radicalismo e democracia
Para Jean Volpato, o principal desafi o do momento político brasileiro 

não é a polarização, fenômeno histórico desde a redemocratização, mas o 
avanço de um radicalismo que rompe com as regras do jogo democrático. 
“Há um movimento específi co, capitaneado pela extrema-direita, que não vê 
mais o outro como adversário, mas como inimigo a ser eliminado”, afi rma, 
citando investigações da Polícia Federal sobre ameaças a autoridades como 
um marco inédito na história recente do país.

Essa postura, segundo ele, 
inviabiliza o debate de ideias 
e compromete a convivência 
democrática. Ainda assim, Jean 
defende o diálogo como instrumento 
central da política, mesmo em um 
ambiente hostil.

Isolamento e produção 
legislativa

Atualmente, Volpato atua 
praticamente isolado na defesa de 
políticas públicas de caráter social, 
ao lado de apenas mais um vereador 
de oposição. Ele critica a relação 
de dependência entre Legislativo e 

CATARINORTE - PERFIL EM DESTAQUE                         JANEIRO DE 2026  - Nº 05  - ANO 01 - PÁGINA 03

Executivo, marcada pela distribuição de cargos e espaços na prefeitura. 
“Muitas vezes, vereadores votam contra a própria convicção para não 
perder indicações”, observa.

Apesar das difi culdades, o vereador apresentou cerca de 60 projetos 
de lei em 2025, dos quais 12 já foram aprovados e sancionados. Um dos 
destaques é a Política Municipal de Agricultura Familiar, que prioriza a 
compra de alimentos orgânicos e produzidos localmente para a merenda 
escolar, fortalecendo a economia regional e melhorando a qualidade da 
alimentação nas escolas.

Diferentemente do que chama de “política de obra pronta”, Jean 
afi rma que seus projetos nascem, em sua maioria, da escuta ativa de 
movimentos sociais e coletivos organizados, como sindicatos, movimentos 
negros, LGBTQIA+ e agricultores familiares. “Não faz sentido propor uma 
lei que não melhora concretamente a vida de ninguém”, resume.

Lobby, desigualdade e representação
Outro ponto central de sua crítica é o desequilíbrio de forças na 

política institucional. Para o vereador, quem exerce lobby de forma efetiva 
são os grandes grupos econômicos, enquanto trabalhadores têm pouco 
ou nenhum acesso aos espaços de decisão. Essa desigualdade, segundo 
ele, ajuda a explicar a baixa representação popular nos parlamentos e a 
difi culdade de renovação no campo progressista.

“A política exige tempo e recursos. O fi lho do empresário pode 
entrar na disputa cedo. O fi lho do trabalhador precisa primeiro sobreviver, 
se estruturar, para só depois pensar em política”, argumenta.

Comunicação e combate às fake news
Jean também aponta a comunicação como um dos grandes desafi os 

da esquerda. Ele denuncia a atuação organizada da extrema-direita na 
disseminação de fake news e afi rma que o combate exige estratégia, 
clareza e compreensão dos algoritmos das redes sociais. “Às vezes, rebater 
só fortalece o conteúdo mentiroso”, explica, defendendo que a militância 
concentre esforços em divulgar informação qualifi cada nos próprios canais.

Pré-candidatura e estratégia política
Com pesquisas regionais favoráveis, Jean Volpato é pré-candidato 

a deputado estadual. Ele afi rma que essa possibilidade foi apresentada de 
forma transparente desde a campanha para vereador e que sua eventual 
saída da Câmara não enfraquece a oposição, já que abriria espaço para 
outro vereador progressista assumir o mandato.

Mais do que um projeto pessoal, ele defi ne a candidatura como 
parte de uma estratégia coletiva para reconquistar uma cadeira do PT na 
Assembleia Legislativa de Santa Catarina, hoje ocupada pela extrema-
direita. “Estratégia não é desejo individual. É escolher o nome mais bem 
posicionado para vencer”, afi rma.

Política para muitos
Ao encerrar a entrevista, Jean Volpato reforça sua visão de política 

como instrumento de inclusão. Defende a saúde pública, o acesso de fi lhos 
de trabalhadores às universidades e critica políticas que, segundo ele, 
benefi ciam apenas uma elite econômica. “Eles fazem política para poucos. 
A nossa tarefa é fazer política para muitos”, conclui.

Em um dos estados mais conservadores do país, Jean Volpato se 
apresenta como uma voz dissonante, que aposta no diálogo, na organização 
coletiva e na resistência democrática como caminhos para ampliar direitos 
e enfrentar o avanço do radicalismo

Jean Volpato: da militância estudantil ao 
protagonismo na Câmara de Blumenau

para além do estigma partidário. “Política é tudo aquilo que se faz em 
prol do coletivo. Quando benefi cia apenas um indivíduo, deixa de ser 
política”, afi rma. Esse conceito, diz, tornou-se um regramento moral para 
sua atuação pública.

não é a polarização, fenômeno histórico desde a redemocratização, mas o 
avanço de um radicalismo que rompe com as regras do jogo democrático. 
“Há um movimento específi co, capitaneado pela extrema-direita, que não vê 
mais o outro como adversário, mas como inimigo a ser eliminado”, afi rma, 
citando investigações da Polícia Federal sobre ameaças a autoridades como 
um marco inédito na história recente do país.



Gerontolescência
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A “Gerontolescência”, 
uma espécie de 
“adolescência tardia”, 
é vivida por pessoas 
que envelheceram 
cronologicamente, 
mas mantêm padrões 
cognitivos, emocionais 
e comportamentais 
típicos da juventude 
imatura.

O mundo envelhece, com a população acima dos 60 anos crescendo 
em ritmo acelerado e a taxa de natalidade caindo. Esse fenômeno traz 
desafi os evidentes para a previdência, a saúde pública e as políticas sociais. 
Contudo, há um aspecto menos discutido - e talvez mais sensível - que 
emerge nesse processo: o descompasso entre idade biológica e maturidade 
intelectual, emocional e cívica.

Defi ne-se “terceira idade” como a fase da vida que vem após a vida 
adulta, geralmente associada ao envelhecimento, à aposentadoria e a novas 
reorganizações sociais, físicas e psicológicas. No Brasil, costuma-se situá-
la a partir dos 60 anos, embora a idade cronológica, sozinha, diga pouco 
sobre vitalidade ou autonomia.

Mas, a vida não para na “terceira idade”. Hoje, muito se fala, também, 
em “quarta idade” (80+) e, até, “quinta idade” (90+), às quais muitos 
chegam plenamente ativos e super lúcidos, o que nos leva a concluir que 
há tantas “idades” quanto “formas” de viver o tempo.

          Recentemente, surgiu o termo “gerontolescência” (e um equivalente, 
“NOLT”, sigla para “New Older Living Trend”, “Nova Tendência de Vida 
Mais Velha”, em tradução livre), justamente para questionar rótulos rígidos 
e lembrar que envelhecer não é apenas declínio. Pode ser reinvenção, 
liberdade e potência tardia, uma espécie de “adolescência tardia”, vivida 
por pessoas que envelheceram cronologicamente, mas mantêm padrões 
cognitivos, emocionais e comportamentais típicos da juventude imatura.

Em outras palavras, este conceito, “Gerontolescência”, associa a 
vivência da maturidade e velhice (“geronto”) a traços tradicionalmente 
associados à adolescência (“lescência”), como curiosidade, desejo de 
experimentar, reinvenção de identidade, busca de sentido e autonomia.

Ressalte-se que estes idosos joviais não “negam a idade” e nem 
infantilizam o envelhecimento. Ao contrário, reconhecem que, com o 
aumento da longevidade, eles, passando dos 60 anos, com saúde, energia 
psíquica e liberdade, podem rever escolhas, iniciar novos projetos, amar de 
novo, mudar de carreira, estudar, viajar ou engajar-se politica e culturalmente.
          De forma geral, os “gerontolescentes” reduzem a submissão a papéis 
sociais rígidos, revisam crenças herdadas, valorizam o prazer, o tempo 
e a autenticidade e convivem entre a experiência acumulada e o espírito 
explorador.

Em síntese, a “gerontolescência” propõe uma ideia potente: envelhecer 
não é apenas declinar - pode ser também um segundo laboratório de vida, 
no qual a maturidade dialoga com a ousadia de quem ainda se permite 
experimentar.

Ou seja, poeticamente, pode-se dizer que a “gerontolescência” 
é uma fase, onde o espelho insiste em envelhecer, enquanto a cabeça 
continua fazendo planos que dariam trabalho até aos vinte. É, digamos, um 
“território curioso”, em que a experiência virou patrimônio, mas o corpo 
cobra aluguel alto para cada ousadia.   

O “gerontolescente” tem plena consciência de que não vai mais 
salvar o mundo, mas insiste em fl ertar com a ideia de “bagunçar” algum 
espaço. Ri de si mesmo com certa elegância: perdeu a pressa, mas não a 
curiosidade; perdeu o fôlego, mas não o desejo de recomeçar. 

Há ironia nisso tudo, claro: depois de décadas tentando ser adulto 
responsável, ele descobre que amadurecer também é reaprender a brincar, 
só que agora com consciência do preço.

Sim, porque a “gerontolescência” não é negação da idade, é 
negociação ... rsrsrs .... e  acordo silencioso entre rugas e sonhos, em 
que se aceita o limite do corpo sem aposentar a imaginação. No fi m, é a 
adolescência com memória, menos drama e mais lucidez — e talvez por 
isso, perigosamente livre !!!
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As origens de Balneário Piçarras remontam a um passado mais bem 
mais distante que a maioria das pessoas pensam; os primeiros registros da 
presença de colonizadores aqui datam ainda do Séc.: XVIII. Embora os 
primeiros habitantes da região já estivessem aqui a milhares de anos.

 Os indígenas que já estavam aqui quando os primeiros colonizadores: 
portugueses e açorianos, aqui chegaram foram chamados de carijós (termo 
que foi também utilizado para se referir aos descendentes deles com os 
colonizadores); e tiveram seu primeiro contato com tropeiros que passavam 
por essa região ainda em meados de 1700 trazendo gado do Rio Grande do 
Sul com destino aos mercados de São Paulo. Foram essas expedições que 
ajudaram na expansão territorial do Brasil. 

Aqui em nossa região, foram elas também que trouxeram os primeiros 
colonizadores que viriam de São Francisco do Sul para montar uma armação 
para a pesca de Baleias na localidade que seria chamada de Itapocorói 
dando mais tarde origem ao município de Penha. Mas antes ainda de se 
fi xar aqui na nossa região e coloniza-la o tropeirismo era uma atividade 
muito arriscada, visto que inúmeros perigos poderiam ser encontrados 
nessas viagens, desde a falta de comida e água potável, cansaço pelos 
longos trajetos, doenças, animais selvagens de todos os tipos, ataques de 
indígenas, etc...; até mesmo o desconhecimento da topografi a da região e a 
variação climática podiam ser problemáticos.

Isso tudo além de ter a tarefa de cuidar do gado e conduzir o rebanho 
até o local da venda sem dispersa-lo ou machuca-lo o que aumentava a 
tensão nas viagens e fazia os tropeiros escolherem locais específi cos para 
pararem para se alimentar ou pernoitar. O lugar escolhido como mais 
“seguro” na nossa região foi o do nosso município daí o primeiro nome 
pelo qual Balneário Piçarras foi chamado: “Parada”, pois era aqui que os 
tropeiro paravam para depois seguir em frente.

Com várias famílias de maior poder aquisitivo se situando aqui na 
virada dos Séc.: XVIII e XIX a localidade passa a ser chamada de Piçarras 
em referência a uma pedra de cor amarelada muito comum na região de 
nome “Piçarro” e em 1820 o historiador francês August de Saint Hialire 
passa por Balneário Piçarras e escreve o que achou do lugar em seu livro: 
“Viagem pela província de Santa Catarina”. Sim meus amigos, Balneário 
Piçarras já estava na literatura internacional em 1820, antes mesmo de ser 
um município ainda que de forma discreta.

Com o passar do tempo a importância de Balneário Piçarras vai 
aumentando assim como toda a região e as emancipações vão acontecendo 
até que em 1963 fi nalmente vira município, mas isso já é história para 
outra edição.

Resumo: se sua empresa é pequena, saiba que gestão não é “coisa 
de empresa grande”. Se não tem um mínimo de estrutura, você até cresce, 
mas tudo depende de você, e quanto mais cresce, mais você trabalha.

Vamos falar a verdade: quando não existe gestão, o dono vira o 
sistema. Ele decide, confere, cobra, compra, paga, apaga incêndio… e 
ainda quer crescer. Só que crescimento sem gestão é loteria.

Muita gente diz: “quando eu crescer, eu organizo”. É o contrário. 
Você só cresce de verdade quando organiza primeiro. Gestão, para pequeno, 
não deve virar burocracia. Precisa ser rotina. vou te sugerir começar por 
três pilares.

O primeiro é gente. Contratar “no sentimento” custa caro. Tenha uma 
descrição simples da vaga e um processo de contratação, 5 perguntas fi xas, 
um teste prático (quando fi zer sentido), entrevistas online e presenciais e 
um onboarding de 7 dias com checklist. Quem entra já entende padrão, 
meta e como fazer. Sem isso, qualquer falta vira caos e o atendimento 
muda conforme o humor do dia.

O segundo é dinheiro. Fluxo de caixa semanal, DRE gerencial 
mensal e regras claras: limite para desconto, limite para compra, prazo 
máximo para cliente e cobrança periódica. É importante separar fi nanças 
pessoais da empresa. Se você não mede margem e não sabe para onde o 
caixa vai, esse é um grande erro de gestão.

O terceiro é informação. Talvez você precise de um sistema ERP 
para gerir muitas informações do negócio. Não precisa começar com “o 
mais completo do mundo”. Mas precisa parar de fi car anotando as vendas 
no caderninho. O sistema deve gerir vendas/PDV, estoque, emissão fi scal e 
contas a pagar/receber. Depois, relatórios básicos: o que mais vende, o que 
mais dá margem, o que está parado e o que falta. O ideal é ter um controle 
de clientes (CRM) e uma rotina de follow-up.

E pra fechar com chave de ouro, precisa de processos mínimos: 
checklist de abertura/fechamento, política de troca, reposição, padrão de 
atendimento e uma revisão semanal de venda, margem, ticket, conversão 
e ruptura. É isso que te dá clareza para comprar melhor, vender melhor e 
errar menos.

Pulo do gato: gestão é rotina, para gerir com performance organize 
tarefas que se repetem diariamente, semanalmente, mensalmente. Execute 
com cadência, sem desculpas.

Regra de ouro: se o negócio só funciona quando você está em cima, 
não é empresa. É o emprego mais caro que existe.

Bogres, province de Ste Catherine 
(Charles Motte a partir de Jean-Baptiste Debret)

Imagem retirada do site: AERTURA.

Origens de Balneário PiçarrasGestão é para pequenos 
empresários também?
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Contabilidade não é “guia para 
pagar”: é o GPS do seu lucro

Por que a organização custa menos 
do que a bagunça?

A ATM é como o câmbio do seu carro no 
trânsito do dia a dia

Se você ainda 
enxerga a contabilidade 
apenas como um “mal 
necessário” ou como o 
setor que gera boletos e 
impostos, cuidado: você 
pode estar deixando 
dinheiro na mesa e, pior, 
perdendo o sono à toa.

 Imagine que você 
decidiu abrir seu negócio 
— seja uma cafeteria 
artesanal, um bar na 
esquina ou uma clínica de 
estética. Você domina a 
técnica, entende tudo do 
seu produto, mas na hora 
de olhar o saldo fi nal, a 
conta não fecha como 
deveria. O problema, na 
maioria das vezes, não é 
a sua competência, mas 
sim a falta de um mapa 
estratégico.

• O jogo dos códigos: Escolher o CNAE (Classifi cação de Atividades) 
ou a NBS errada para o seu serviço é como tentar colocar gasolina 
em um motor a diesel. Essa confusão técnica pode fazer você pagar 
15,5% de imposto em uma nota fi scal que poderia ser tributada em 
apenas 6%.

• O “sócio” que não ajuda no aluguel: O Fisco é aquele sócio que não 
aparece para trabalhar, mas quer a parte dele todo mês. A contabilidade 
estratégica é o que garante que você entregue a ele exatamente o que é 
justo — nem um centavo a mais, nem um a menos.

•  Decisões baseadas em fatos, não em palpites: Saber o custo real 
de cada pãozinho ou de cada protocolo estético é o que separa 
quem apenas “trabalha muito” de quem realmente lucra. Dados 
contábeis não servem para o governo; servem para a sua gestão.

A contabilidade não deve ser sobre o passado (o que você já gastou), 
mas sobre o futuro (onde você quer chegar). Se você sente um frio na 
espinha toda vez que recebe um documento contábil, é sinal de que sua 
relação com os números precisa de um “detox”.

Ter uma contabilidade alinhada não é burocracia; é liberdade. É o 
que permite que você foque no que faz de melhor, sabendo que a estrutura 
que sustenta o seu sonho está sólida. Afi nal, empreender já é um desafi o 
grande demais para você navegar sem um GPS.

Imagine dirigir todos os dias 
no trânsito. Você troca marcha, 
para, anda, acelera, reduz. No 
começo, tudo funciona bem. Mas 
se o câmbio começa a falhar, 
você até consegue continuar 
dirigindo… só que com trancos, 
barulhos estranhos e muito 
mais esforço. A Articulação 
Temporomandibular (ATM)
funciona exatamente assim na sua 
rotina.

Você usa essa articulação para:
• falar o dia inteiro
• mastigar todas as refeições
• bocejar
• engolir
• apertar os dentes quando está tenso

Ela não descansa. E quando começa a “falhar”, o corpo tenta compensar — 
até que a dor aparece.
O problema é que o defeito não aparece no lugar óbvio
Quando o câmbio do carro dá problema, o barulho não vem sempre do câmbio. 
Às vezes vibra no volante, às vezes no pedal. Com a ATM acontece o mesmo.
Os sinais mais comuns da DTM (Dor Temporomandibular)   são:

• dor ou rigidez no pescoço
• dor de cabeça frequente
• dor de dente sem causa aparente
• sensação de ouvido trancado ou pressão
• estalos ou travamentos ao abrir a boca

Por isso tanta gente passa por vários profi ssionais antes de desconfi ar da ATM.
Estresse, ansiedade e insônia: dirigir no trânsito pesado
Agora pense em dirigir com trânsito intenso, buzina, pressa e pouco descanso. 
O desgaste é muito maior. Ansiedade, estresse e noites mal dormidas colocam a 
ATM exatamente nesse cenário. A musculatura fi ca constantemente contraída. 
Muitas pessoas apertam ou rangem os dentes sem perceber, principalmente 
à noite. O resultado aparece no dia seguinte: dor, cansaço facial, rigidez ao 
acordar.
A famosa dor da segunda-feira pós-churrasco
Esse exemplo é quase regra no consultório.
Você acorda na segunda com dor no rosto, na cabeça ou no pescoço e pensa:
“Exagerei na bebida.” Mas você nem bebeu tanto. O que aconteceu foi simples: 
mastigação excessiva. Carne mais dura, por mais tempo, sem descanso. É 
como dirigir longas horas em marcha errada. O sistema aguenta, mas cobra 
depois.
Estalos não são normais, só fi caram comuns
Estalo na ATM é como o tranco ao trocar marcha. Dá para continuar andando, 
mas algo não está funcionando bem. Ignorar esse sinal costuma transformar 
um desconforto leve em um problema constante.
Onde entra a fi sioterapia especializada em ATM?
A fi sioterapia em ATM não olha só para a articulação, mas para todo o “sistema 
do carro”:

• músculos da mastigação
• postura do pescoço e da cabeça
• hábitos diários
• fatores emocionais

Com uma abordagem multidisciplinar, o objetivo não é apenas aliviar a dor, 
mas corrigir a causa do problema.
Para fi nalizar
Dor não é normal. Estalos não são normais. Acordar cansado, com dor no 
rosto ou no pescoço também não deveria ser. Muitas pessoas convivem com 
DTM sem saber. E seguem dirigindo no tranco, achando que isso faz parte da 
rotina — até o corpo pedir parada.



Sebrae tem novo gerente da 
Regional Foz

O Sebrae/SC conta com novo gerente regional. Com 
mais de 30 anos de atuação na entidade, Aloisio 
Salomon já atuou como analista da Regional Vale e 
gerente na Regional Meio Oeste, entre os anos de 2023 
e 2025. A solenidade aconteceu no dia 11 desse mês, 
com a presença de autoridades, Entidades parceiras e 
imprensa regional, no Novotel, em Itajaí.

AgroPlay Verão BC
O Carnaval em Balneário Camboriú ganhará ritmo 
sertanejo: o AgroPlay Verão Festival levará para 
as areias da Praia Central um line-up composto por 
artistas como Ana Castela, Zé Felipe, Léo & Raphael, 
CountryBeat, Duda Bertelli, Júlia & Rafaela e 
Resenha da Muierada.
O evento acontece no sabado, dia 14, organizado 
pela AgroPlay Music, conta com apoio institucional 
da Prefeitura de Balneário Camboriú, por meio da 
Secretaria Municipal de Turismo, sem qualquer ônus 
ao Município, sendo realizado no Pontal Norte com 
acesso gratuito ao público, além de camarote e área 
VIP de acesso pago.
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Atletas de Camboriú conquistam 
bicampeonato nacional no vôlei de praia

Camboriú celebra a conquista das atletas Mariana Mattos e 

Bárbara Carvalho, que se tornaram bicampeãs da 1ª etapa 

sub-19 do Circuito Brasileiro de Vôlei de Praia, realizada 

em Navegantes, no dia 3. Representando o município, a 

dupla venceu a fi nal com autoridade e alto nível técnico.

Na decisão, Mari e Bárbara enfrentaram a dupla Joana e 

Alana, do Mato Grosso, e garantiram o título ao vencer 

por 2 sets a 0, com parciais expressivas de 21x5 e 21x9. O 

confronto aconteceu na arena montada no Farol da Barra e 

chamou a atenção pelo domínio das atletas catarinenses do 

início ao fi m da partida.

BC Matsuri
Balneário Camboriú foi palco de uma grande celebração 
da cultura e da gastronomia japonesa. Entre os dias 5 e 8 
de fevereiro, o Expocentro recebeu a segunda edição do 
Matsuri – Festival da Cultura e Gastronomia Japonesa, 
ainda maior, após o sucesso da estreia. O evento dobrou de 
tamanho, passando para 8 mil metros quadrados, oferecendo 
mais conforto, atrações e experiências ao público. Ofi cinas 
gratuitas, shows com cantores renomados da cultural 
oriental, apresentações de Taiko, feira e gastronomia são 
algumas atrações.
Na foto, o organizador do evento, Takao Sato e a cineasta 
Tizuka Yamasaki

Celebração
O empresário, poeta e ex-presidente da CDL – 
Câmara dos Dirigentes Lojistas de Balneário 
Camboriú, Vilton Santos, celebrou nova idade no 
dia 2 desse mês, com direito a muitas mensagens 
e felicitações de amigos, clientes e familiares, em 
especial, sua esposa, Cissa Sutil. Nossos parabéns 
e votos de felicidades.

Selo Social para Águas de Camboriú
Seis projetos de responsabilidade social e ambiental 
desenvolvidos ao longo de 2025 garantiram à 
concessionária Águas de Camboriú, pelo oitavo 
ano consecutivo, a certifi cação Selo Social. Os 
programas Saúde Nota 10, Afl uentes, Portas 
Abertas, Campanha do Agasalho (em parceria 
com o Núcleo Solidário da cidade), De Olho no 
Óleo e O Respeito Dá o Tom foram reconhecidos 
como iniciativas alinhadas aos Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável ODS).
A cerimônia de entrega ocorreu no Teatro Municipal 
Bruno Nitz, de Balneário Camboriú. A certifi cação é 
concedida pelo Instituto Selo Social, que reconhece 
projetos de impacto social desenvolvidos por 
organizações públicas e privadas com base nos 
ODS da Agenda 2030 da Organização das Nações 
Unidas (ONU).

Viva folia BC
O Carnaval em Balneário Camboriú será cenário de 
uma série de atrações em 3 palcos e o tradicional 
desfi le de blocos na Avenida Atlântica, uma das 
grandes atrações do verão. O Viva Folia BC 2026 
acontece do dia 13 a 17 com três palcos: o Palco 
Centro na Praça Almirante Tamandaré, outro na Praça 
do Pescador, na Barra e Estaleiro, localizado na Rua 
da Praia .
O Viva Folia BC é uma realização da Prefeitura de 
Balneário Camboriú, enquanto a Liga Carnavalesca 
atua exclusivamente na cooperação da organização 
e articulação dos blocos de rua, colaborando na 
construção da programação dos desfi les, sem gestão 
ou repasse de recursos públicos.
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Silas Renato & Rodrigo consolidam 
espaço na cena musical regional
A dupla Silas Renato & Rodrigo segue construindo uma trajetória 
sólida na música, embalada pelos bons resultados alcançados ao 
longo do ano passado e pelo início de um novo ciclo marcado 
por energia renovada e projetos em desenvolvimento. O registro 
é do evento Campari, realizado em 2025, no restaurante Carpe 
Diem, ocasião que marcou mais uma apresentação da dupla e 
reforçou sua presença no cenário musical regional, que continua 
em plena expansão.

Arte que nasce no litoral
Tati Demasi, do @cantodapraia.croche, 
é inspiração em forma de fi os e agulhas. 
Moradora de Penha, transforma o 
crochê em arte autoral, com delicadeza, 
identidade e muito amor pelo que faz.
Talento local que já encanta clientes por todo o 
Brasil — e além das fronteiras.

A Festa do Marisco está de volta
Penha revive uma de suas tradições mais 
queridas: a Festa do Marisco retorna ofi cialmente, 
celebrando cultura, gastronomia e história.
Junto com ela, volta o simbólico Concurso 
da Rainha e das Princesas. A foto, de 2012, 
carrega memória, juventude e identidade.
O passado que construiu o presente — e agora 
volta a brilhar.

Despedida e homenagem
A coluna registra, com pesar, o falecimento 
de Thiago Ohlson, piloto de parapente, 
vítima de um acidente no dia 17 de janeiro, 
no Mirante da Praia Vermelha, em Penha.
Como forma de homenagem, familiares e amigos 
mantêm suas redes sociais ativas, preservando 
memórias e manifestações de carinho. À família e 
aos amigos, nossos sentimentos e solidariedade.

Sete anos de alegria
Otto, morador de Barra Velha, celebrou seus sete 
anos em clima de verão, ao lado da mãe, Débora.
Um registro cheio de leveza e carinho, que 
eterniza um momento especial em família e 
reforça a beleza das memórias construídas 
desde cedo.

Elegância e networking
A moradora de Penha, Vanessa Wilbert, 
marcou presença no evento exclusivo The 
Colmeia, realizado no dia 31 de janeiro, 
em espaço da Green Valley, em Camboriú.
Corretora de imóveis e formanda em Direito, 
Vanessa prestigiou a noite reservada a 
convidados em um ambiente de sofi sticação e 
experiências.

Costa Show: noite de encontros e 
celebração
Registro especial do Costa Show Ofi cial, em Barra 
Velha. O organizador Pierre Costa recebe convidados 
ilustres: o vereador de Balneário Piçarras, Bira 
Andrade, com a esposa Kika Ribeiro, e o prefeito 
de Piçarras com a primeira-dama, Andressa Pêra.
Uma noite marcada por música, energia e boas conexões, 
no dia 28 de janeiro.

Lua de mel em clima paradisíaco
Direto de Tulum, a dentista Karol Fernandez 
e o marido curtiram a lua de mel entre praias, 
pirâmides e paisagens de tirar o fôlego.
Janeiro inesquecível para celebrar o amor.

Praiou Burguer – uma ideia bem temperada
O Praiou Burguer nasceu de uma decisão ousada, 
mas nada impulsiva, do casal de empresários 
Francielle e Marcelo Scmidt e do amigo comerciante 
Elton Reinert. O projeto ganhou vida de vez: portas 
abertas, chapa quente e muita disposição para 
conquistar o público. Em pouco tempo, o Praiou 
se transformou no ponto certo para quem ama 
hambúrgueres suculentos, porções caprichadas, 
espetinhos e aquele clima descontraído que faz a 
gente querer voltar. Mais do que bons lanches, a 
casa entrega sabor, experiência e um atendimento 
feito por quem realmente gosta de receber bem. 
Localizado na rua Emanoel Pinto, 1145 – Centro, 
Balneário Piçarras, Praiou Burguer  nasceu para 
provar que quando a ideia é boa, o sucesso vem em 
tempo recorde.

Time que faz acontecer
Registro especial da confraternização 
do Catarinorte Notícias. Em destaque, 
Emílio e Juli Boiani — colunistas 
e parceiros fundamentais desse 
projeto em constante crescimento.
Talento, profi ssionalismo e carisma 
reunidos em uma só imagem.

Meu aniversário
Celebrei meu  aniversário no dia 9 de janeiro 
em um momento intimista ao lado da família. 
A comemoração aconteceu no Restaurante do 
Tampa, à beira-mar de Balneário Piçarras — 
casa tradicional desde 1985, mesmo ano em 
que nasci. Um encontro marcado por afeto, 
gratidão e boas histórias à mesa.

Verão em boa companhia
Em um dia ensolarado da temporada, 
Natália Brachmann aproveitou o 
passeio a bordo do Capitão Gato, ao 
lado de amigos, da mãe e do irmão.
Mar, brisa e momentos simples que fi cam 
na memória



Operações do Ministério Público revelam esquema estrutural de 
corrupção em contratos públicos municipais e atingem prefeitos de 
diferentes partidos e regiões

Santa Catarina atravessa o maior ciclo de prisões e investigações 
contra prefeitos já registrado em sua história recente. Entre 2020 e 
2025, ao menos 29 prefeitos e ex-prefeitos foram presos, afastados ou 
tornaram-se réus em operações conduzidas pelo Ministério Público de 
Santa Catarina (MPSC), com apoio do GAECO, da Polícia Civil e do 
Judiciário.

Os casos envolvem fraudes em licitações, corrupção ativa e passiva, 
organização criminosa e desvio de recursos públicos, especialmente 
em contratos de coleta de lixo, limpeza urbana, iluminação pública, 
saneamento e obras municipais.

O fenômeno atinge municípios de todas as regiões do Estado e 
envolve diversos partidos políticos, o que afasta a tese de um problema 
ideológico e reforça o diagnóstico de um modelo estrutural de corrupção 
na gestão municipal.

O que este levantamento considera
Para garantir rigor jornalístico e segurança jurídica, este relatório 

inclui apenas casos com fatos públicos e documentados, nos quais houve: 
prisão preventiva ou temporária; afastamento judicial do cargo; denúncia 
aceita pela Justiça (réu); ou condenação em primeira ou segunda instância.

Investigação não signifi ca condenação. Todos os nomes citados 
têm direito à ampla defesa e ao contraditório e muitos processos, ainda 
estão em tramitação.

O padrão revelado pelas investigações
Segundo o Ministério Público, os esquemas seguem modus operandi 
semelhante:

• contratos milionários com empresas prestadoras de serviços 
essenciais;

• pagamento de propinas periódicas a agentes públicos;
• direcionamento de licitações;
• uso de intermediários e operadores fi nanceiros.

A Operação Mensageiro, defl agrada em dezembro de 2022, é considerada 
a maior investigação de corrupção municipal da história de Santa 
Catarina, atingindo dezenas de cidades simultaneamente.

Distribuição por partido
O levantamento mostra que nenhuma legenda está imune:

Partido Número aproximado de 
prefeitos

MDB 7
PP 5

PSD 5
PL 4

Republicanos 2
PSL, Patriota e outros casos pontuais
Conclusão objetiva: O problema não é partidário. 

É institucional, contratual e estrutural.

E os vereadores?
Vereadores também foram alvos de prisões, buscas e afastamentos, 
especialmente em operações ligadas a compra de imóveis, obras e contratos 
urbanos. No entanto, muitos casos tramitam em primeira instância e não 
ganham a mesma visibilidade, apesar do impacto direto na política local.
O que muda para os municípios
As operações resultaram em: renúncias e cassações de mandatos; 
intervenções administrativas; paralisação ou revisão de contratos públicos; 
impacto direto nas eleições municipais.
Para especialistas, o cenário reforça a necessidade de: mais transparência 
em licitações; controle social permanente; fortalecimento dos órgãos de 
fi scalização; profi ssionalização da gestão pública.
Conclusão
Santa Catarina vive um momento decisivo. O número expressivo de 
prefeitos presos ou investigados não pode ser tratado como normalidade, 
mas como um alerta. As operações mostram que o combate à corrupção 
avançou — e que o custo da má gestão fi nalmente começou a chegar ao 
topo do poder municipal.
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Santa Catarina sob 
investigação: o maior ciclo de 
prisões de prefeitos da história 
do Estado

Nome Município Partido (à época) Operação Situação

Joares Ponticelli Tubarão PP Mensageiro Preso, renunciou

Marlon Neuber Itapoá PL Mensageiro Preso, renunciou

Antônio Ceron Lages PSD Mensageiro Condenado em 1ª instância

Vicente Corrêa Costa Capivari de Baixo PL Mensageiro Preso

Luiz Henrique Saliba Papanduva PP Mensageiro Preso

Luiz Carlos Tamanini Corupá MDB Mensageiro Preso

Adriano Poff o Ibirama MDB Mensageiro Preso

Armindo Sesar Tassi Massaranduba MDB Mensageiro Preso

Patrick Corrêa Imaruí Republicanos Mensageiro Condenado em 1ª instância

Luiz Divonsir Shimoguiri Três Barras PSD Mensageiro Preso

Adelmo Alberti Bela Vista do Toldo PSL Et Pater Filium Preso

Beto Passos Canoinhas PSD Et Pater Filium Preso

Orildo Severgnini Major Vieira MDB Et Pater Filium Preso

Gustavo Cancelier Urussanga PP Terra Nostra Preso

Júnior de Abreu Bento Garopaba PP Coleta Seletiva Preso

Clézio Fortunato São João do Itaperiú MDB Mensageiro Preso

Lista resumida. O levantamento completo ultrapassa duas dezenas de gestores municipais.
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Uma experiência em família entre 
sabores, natureza e história

Por Sidnei Mafra
Ao lado da minha família, vivi Jaraguá do Sul de uma forma que 

transformou roteiro em memória afetiva.
Nossa jornada começou pela Chiesetta Alpina, um monumento 

dedicado aos imigrantes italianos vindos da região dos Alpes. Logo na 
chegada, a arquitetura típica e a vista encantadora já indicavam que aquele 
seria um passeio especial. O local carrega um forte simbolismo de fé, 
cultura e história dos povos que ajudaram a construir Jaraguá do Sul. Entre 
fotos, conversas e momentos de contemplação, a família vai, aos poucos, 
se conectando às raízes culturais da cidade.

Na sequência, seguimos para o Parque Malwee, um dos maiores 
e mais completos parques urbanos do Brasil. Lagos espelhados, trilhas 
ecológicas bem cuidadas, jardins, esculturas e amplas áreas de contemplação 
fazem do espaço um verdadeiro refúgio em meio à cidade. Caminhar 
pelo parque é quase terapêutico: as crianças encontram liberdade para 
correr e explorar, enquanto os adultos aproveitam a paz que o ambiente 
proporciona.

Foi ali também que fi zemos uma pausa especial para o almoço, no 
Restaurante Jardim da Barra. O local oferece buff et livre com comida 
típica alemã e pratos tradicionais, em um ambiente acolhedor e com 
atendimento realmente maravilhoso. O buff et é farto e impressiona pela 
qualidade e variedade. O restaurante funciona de terça a domingo, com 
horários distintos: de terça a sexta, das 11h30 às 13h30, e aos fi nais de 
semana e feriados, das 11h30 às 14h30 — uma parada que complementa 
perfeitamente a experiência do passeio.

Logo após o almoço, antes de seguirmos para a próxima parada, 
conhecemos o Orquidário e Cactário Lindemann. O espaço surpreende 
pela grande variedade de plantas exóticas e pelo cuidado na apresentação 
de cada espécie. Além da visita às estufas, vivemos ali uma experiência 
inusitada e muito divertida: o passeio em uma “Gibata”, uma curiosa 
mistura de Jeep com Tobata. A família inteira embarcou junta nesse pequeno 
veículo rústico, em um trajeto leve, descontraído e cheio de risadas.

Encerramos o dia na Casa Rux. E logo na chegada fi cou claro que 
não se trata apenas de um café colonial, mas de um verdadeiro sítio de 
experiências. Entre o verde do campo, os animais e os sabores preparados 
de forma artesanal, o tempo parece desacelerar. A tradição germânica 
está presente em cada detalhe, mas o que mais marca é a sensação de 
acolhimento. Ali, além do café colonial, ainda fi zemos um passeio de 
Tobata em meio à natureza e aos animais, fechando o dia com mais um 
momento simples e memorável em família.

O que era para ser apenas uma etapa de produção audiovisual acabou 
se tornando uma vivência genuína de turismo em família. Jaraguá do Sul 
se revelou não apenas como cenário para uma série, mas como um destino 
que oferece experiências completas: história, natureza, gastronomia e 
tradição, tudo em um mesmo roteiro.

Voltei para casa com imagens para a série, mas, principalmente, 
com lembranças guardadas na memória da minha família. E talvez seja 
justamente isso que defi ne um bom destino turístico: aquele que transforma 
visita em experiência e roteiro em lembrança.

Fevereiro chegou — e com ele, o 
Carnaval.

A época mais vibrante do ano convida 
à ousadia, ao brilho e à liberdade de 
expressão, e a moda carnaval 2026 responde 
a esse chamado com uma proposta clara: 
conforto sem abrir mão do impacto visual.

Entre as principais apostas estão 
a transparência, as cores vibrantes e os 
recortes estratégicos, que valorizam o corpo 
e garantem leveza para enfrentar o calor 
da folia. O feito à mão ganha destaque 
especial: acessórios em miçangas, pedrarias 
e detalhes artesanais prometem dominar 
os blocos, unindo estilo, identidade e 
funcionalidade.

Para quem vai curtir os shows e a 
programação na beira-mar de Balneário 
Piçarras, a palavra-chave é versatilidade. 
Peças da moda praia, como biquínis e maiôs, 
surgem como base do look e podem ser 
combinadas com minissaias ou shorts — 
de paetê, renda, crochê, tule ou até mesmo 
jeans — criando produções práticas, 
modernas e cheias de personalidade.

Falando em jeans, ele aparece 
como um verdadeiro curinga da 
temporada. A dica é customizar: 
lantejoulas, pingentes que remetem 
às conchas do mar, correntes e 
aplicações coloridas transformam 
a peça em um item exclusivo, 
perfeito para o clima descontraído 
do litoral.

Nos acessórios, vale 
apostar sem medo nos chamados 
“itens de impacto”. Colares e 
pulseiras de miçangas, brincos 
grandes, broches marcantes e 
as já consagradas body chains 

(correntes de corpo) são essenciais para 
elevar o visual e garantir aquele brilho extra 

que o Carnaval pede.
Cabelo e maquiagem 

seguem a mesma lógica: não 
existem regras. Glitter, strass, 
cores intensas e penteados 
despretensiosos estão mais do 
que liberados. A recomendação é 
investir em um bom spray fi xador 
para garantir que tudo permaneça 
intacto mesmo com o calor e a 
animação da folia.

E, claro, as fantasias continuam 
sendo protagonistas. Saias de tule 
rodadas, tiaras chamativas, plaquinhas 
divertidas e frases criativas completam 
produções leves, bem-humoradas e 
cheias de atitude.

No Carnaval, a moda é um convite 
à liberdade. Use a criatividade, aposte em 
muito brilho, muitas cores e escolha peças 
que permitam aproveitar cada momento 
dessa grande folia com estilo e conforto.

Brilho Livre: a moda 
que vai tomar conta do 
Carnaval 2026

programação na beira-mar de Balneário 

. O local oferece buff et livre com comida 
típica alemã e pratos tradicionais, em um ambiente acolhedor e com 
atendimento realmente maravilhoso. O buff et é farto e impressiona pela 
qualidade e variedade. O restaurante funciona de terça a domingo, com 
horários distintos: de terça a sexta, das 11h30 às 13h30, e aos fi nais de 
semana e feriados, das 11h30 às 14h30 — uma parada que complementa 

Logo após o almoço, antes de seguirmos para a próxima parada, 
. O espaço surpreende 

pela grande variedade de plantas exóticas e pelo cuidado na apresentação 
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MSC Cruzeiros inaugura embarques em 
Balneário Camboriú (SC)

Como Mudam as Regras de Vistos e Cidadania no Mundo em 2026

Cidade de SC está construindo shopping 
náutico gigante com potencial para entrar no 
Guinness Book

Balneário Camboriú, em Santa Catarina, entrou ofi cialmente para o 
mapa dos portos de embarque da MSC Cruzeiros no Brasil. No dia 26 de 
janeiro de 2026, o navio MSC Preziosa marcou o início das operações com 
embarques de passageiros na cidade catarinense, o que representa um novo 
capítulo no turismo marítimo da região.

O embarque aconteceu no Terminal Portuário Atracadouro Barra 
Sul, estrutura que recebeu investimentos para adequar seus espaços — 
incluindo áreas para check-in e escaneamento de bagagens — permitindo 
que turistas façam todos os procedimentos de embarque e desembarque 
diretamente em Balneário Camboriú. Estima-se que cerca de 300 viajantes 
embarquem por semana ao longo da temporada 2025/2026, em itinerários 
de sete noites com paradas em destinos internacionais como Punta del Este 
(Uruguai) e Buenos Aires (Argentina), além de Santos (SP).

Para a MSC Cruzeiros, ampliar a operação para o Sul do Brasil e 
incluir Balneário Camboriú entre seus portos regulares reforça a estratégia 
de oferecer mais opções de embarque aos brasileiros, em especial aos 
viajantes da região. Segundo Ignacio Palacios, diretor Comercial e 
Revenue da companhia, a novidade deve fortalecer ainda mais o turismo 
marítimo no país.

Além disso, a MSC disponibilizou facilidades como estacionamento 
exclusivo próximo ao terminal, com serviço de traslado para os hóspedes, 
reforçando a conveniência dos viajantes que optarem por embarcar na 
cidade.

Com essa mudança, Balneário Camboriú passa a integrar a lista 
de seis portos de embarque no Brasil, ao lado de Santos, Rio de Janeiro, 
Salvador, Maceió e Itajaí — aumentando as possibilidades de roteiros para 
quem busca explorar o litoral brasileiro e destinos vizinhos a bordo de 
navios de cruzeiro.

Principais mudanças em vistos, autorizações eletrônicas e processos de nacionalidade estão 
moldando o planejamento de viagens e residências ao redor do mundo neste ano. Com a crescente 
digitalização dos controles migratórios e a revisão de políticas em vários países, 2026 surge como 
um marco para turistas, profi ssionais internacionais e candidatos a dupla cidadania.

Estados Unidos
O visto tradicional continua exigido para a maioria dos estrangeiros, especialmente em 

categorias de turismo e negócios (B1/B2). Para viajantes de países do Visa Waiver Program, 
permanece obrigatório o uso da autorização eletrônica ESTA, válida por até dois anos ou até o 
vencimento do passaporte .

Itajaí está dando um passo ambicioso no desenvolvimento urbano e turístico 
com a construção do Shopping Náutico Itajaí Marina Brasil, empreendimento que 
promete se tornar referência internacional. Integrado a uma marina, o complexo 
deve entrar para o Guinness Book of Records como o maior shopping náutico do 
mundo.

Com cerca de 38 mil metros quadrados de área construída, o projeto contará 
com 78 lojas, além de um hotel cinco estrelas, restaurantes e espaços voltados ao 
lazer e ao turismo náutico. O investimento estimado é de R$ 100 milhões, com 
expectativa de gerar até mil empregos diretos e indiretos durante as fases de obras 
e operação.

A proposta é unir comércio, turismo e experiências ligadas ao mar, 
fortalecendo a economia local e posicionando Itajaí como um dos principais 
polos náuticos do país. A previsão é que o empreendimento esteja concluído até 
2027, quando deverá ser ofi cialmente submetido ao Guinness Book.



ainda não seja física. A violência pode se manifestar de forma psicológica, 
moral, patrimonial ou sexual e tende a se agravar com o tempo. Ameaças, 
humilhações, controle excessivo, isolamento de familiares e amigos, medo 
constante do agressor ou qualquer tipo de agressão física são sinais de 
alerta. Em situações de risco imediato, a orientação é acionar a Polícia 
Militar pelo telefone 190”.

Para fi nalizar Regina dos Santos deixa uma 
mensagem,

“Não tenham medo de procurar seus 
direitos. A violência nunca é normal e 

nenhuma mulher está sozinha.”
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O Feminicídio no Brasil e em Santa Catarina segue em patamares 
alarmantes. Mesmo com avanços na legislação e em políticas de proteção, 
essa ainda é a forma mais grave de violência contra a mulher. Em 2025, o país 
registrou uma média de aproximadamente quatro mulheres assassinadas 
por dia por razões de gênero. Em Santa Catarina, foram contabilizadas 225 
tentativas de feminicídio ao longo do ano, segundo dados do Ministério da 
Justiça e Segurança Pública. Esse número coloca o Estado na 5ª posição 
entre os que mais registraram esse tipo de crime no Brasil. Diante desse 
cenário preocupante — especialmente com o aumento de casos no Litoral 
Norte — conversamos com Regina dos Santos, presidente do CMBA, 
que explica quando e onde as mulheres podem buscar ajuda.” A mulher 
deve procurar ajuda aos primeiros sinais de violência, mesmo que ela 

Violência contra a mulher: quando 
procurar ajuda e onde encontrar proteção


